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MONITORAMENTO: Nos últimos 7 dias as maiores precipitações da região Centro-Oeste ocorreram nos arredores de 

Alto Araguaia, Tabaporã e Campos de Júlio no Mato Grosso, e a cerca de São Gabriel do Oeste no Mato Grosso do Sul, 

com precipitações que acumularam entre 100 e 140 mm. Nas áreas ao redor destas, nas proximidades de Cotriguaçu, 

de Matupá, e de Lucas do Rio Verde no Mato Grosso e a cerca de Alcinópolis no Mato Grosso do Sul as chuvas 

somaram entre 60 e 90 mm. Já na região entre Ivinhema, Anaurilândia e Brasilândia no leste do Mato Grosso do Sul, 

na faixa entre Paranhos, Ponta Porã e Porto Murtinho no oeste do Mato Grosso do Sul, nas proximidades de Cáceres, 

Pontes e Lacerda, Cuiabá e Rondonópolis, na área entre Ribeirão Cascalheira, Barra do Garças e Paranatinga no 

mesmo estado, além dos arredores de Cavalcante, Cristalina, Ipameri, Quirinópolis, Caiapônia e Jussara no estado de 

Goiás as chuvas acumularam de 0 a 20 mm. Nas áreas restantes as chuvas somaram entre 30 e 50 mm. Quanto à 

umidade do solo, nas proximidades de Alto Araguaia, Campo Novo dos Parecis, Sapezal, Brasnorte, Porto dos 

Gaúchos, Paranaíta, Novo Mundo e Castanheira no Mato Grosso, de Itajá, Mineiros e Itapaci em Goiás, de Porto 

Murtinho, São Gabriel do Oeste no Mato Grosso do Sul os teores estão entre 55 e 75 mm. Já na região entre Colzina, 

Aripuanã, Tapurah e Pontes e Lacerda no Mato Grosso, nas proximidades de Três Lagoas, Água Clara, Campo Grande 

e Aquidauana no Mato Grosso do Sul, na área entre São Miguel do Araguaia, Crixás, Nova Crixás, Porangatu e 

Formoso, nas faixas entre Catalão e Cristalina, entre Itumbiara, Pontalinda e Palmeiras de Goiás no estado de Goiás 

esses teores estão mais baixos entre 0 e 20 mm. Enquanto no restante do Centro-Oeste a umidade do solo está entre 

25 e 50 mm. Com relação à estiagem agrícola, a maior parte do Centro-Oeste apresenta teores entre 0 e 35 dias sem 

chuvas maiores que 10 mm. Apenas nas proximidades de Ribas do Rio Pardo no Mato Grosso do Sul e de Pontes e 

Lacerda no Mato Grosso há entre 40 e 80 dias de estiagem agrícola. 

Confirmada as estimativas do quinto levantamento da safra de grãos 2012/2013 da Companhia Nacional de 

Abastecimento (Conab), a produção brasileira de soja será a maior do mundo, com 83,4 milhões de toneladas 

colhidas. A região Centro-Oeste participa com 48% do total produzido, o equivalente a 39,6 milhões de toneladas, 

segundo a Conab, sendo 8,9 milhões delas colhidas em Goiás. Levantamento da Conab aponta um crescimento de 

10,4% da área plantada com a cultura nesta safra comparada com a de 2011/2012. O incremento no plantio, 

influenciado pelas altas cotações do produto no mercado internacional ano passado, resulta na produção estimada em 

25,7% maior. Quantitativo inicialmente previsto era ainda mais elevado, próximo a 85 milhões de toneladas. 

Presidente da Comissão de Cereais, Fibras e Oleaginosas da Federação da Agricultura e Pecuária de Goiás (Faeg), diz 

que apesar da Conab prever aumento da produção de soja, em Goiás ele afirma ocorrer uma produtividade menor. O 

representante informa que em outubro e novembro houve pouca chuva, o que afetou, principalmente, a soja precoce. 

Mas em relação à produção, segundo ele, como houve aumento de área plantada (em torno de 9% comparada a safra 

anterior), essa queda pode ser superada. Segundo o presidente, a colheita segue dentro da normalidade no Estado. 

“Os últimos dias favoreceram para o produtor conseguir colher. Se houver prejuízo, será daqui para frente”. O 

produtor informa que a soja precoce começa a ser colhida no final de janeiro e prossegue até final de fevereiro. 

Depois começa a colheita da soja de ciclo médio. Segundo ele, na região Sudoeste do Estado em torno de 65% da 

soja plantada é precoce. “Porque se faz safrinha”. (Com: Cenário MT) 

 

PREVISÃO: Para os próximos 7 dias as chuvas devem ser maiores na área entre Apiacás, Cotriguaçu, Colniza, 
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Aripuanã, Juína e Juara no Mato Grosso, e na região entre Itaquiraí, Amambai e Coronel Sapucaia no extremo sul do 

Mato Grosso do Sul, onde as precipitações que devem ficar entre 60 e 90 mm. Já em todo o estado de Goiás, na 

região de Camapuã e Sonora no Mato Grosso do Sul e na área entre os municípios de Gaúcha do Norte, Ribeirão 

Cascalheira, Alto Araguaia, Poxoréo, Santo Antônio do Leverger, Cuiabá e Lambari d´Oeste no Mato Grosso as chuvas 

devem ser menores, entre 0 e 20 mm. No restante da região Centro-Oeste as chuvas poderão acumular entre 30 e 50 

mm. Quanto às temperaturas para a próxima semana, as mínimas mais baixas devem ocorrer no estado de Goiás, e 

nas proximidades de Amambai no sul do Mato Grosso do Sul, com temperaturas que devem ficar entre 17 e 20ºC. No 

restante do Centro-Oeste as mínimas devem ficar entre 21 e 24ºC. Quanto às máximas as mais as mais elevadas 

devem ser registradas no oeste do Mato Grosso do Sul e na região entre Cáceres, Poconé e Juscimeira no sul do Mato 

Grosso, com temperaturas que devem ficar entre 33 e 36ºC. Já as temperaturas máximas mais baixas devem ser 

observadas no sul e leste de Goiás, e na região de Amambai no Mato Grosso do Sul, com os termômetros podendo 

registrar temperaturas entre 28 e 30ºC. No restante do Centro-Oeste as máximas deverão ficar entre 30,5 e 32,5ºC.  

Para as próximas 48 horas a maior parte do Centro-Oeste apresentará condições razoáveis para a colheita e condições 

entre razoáveis e desfavoráveis para a aplicação dos defensivos agrícolas, entretanto na região a cerca de Cotriguaçu 

no Mato Grosso e de Anaurilândia no Mato Grosso do Sul, as condições para colheita devem estar desfavoráveis e 

para a aplicação dos defensivos agrícolas entre desfavoráveis e críticas no período considerado. Quanto aos 

tratamentos fitossanitários, a maior parte do Centro-Oeste apresentará condições inadequadas, apenas no norte de 

Goiás, nos arredores de Batayporã no Mato Grosso do Sul, de Feliz Natal, Cláudia, Gaúcha do Norte e de Cocalinho no 

Mato Grosso, essas condições estarão adequadas nos próximos dois dias. Quanto à irrigação, a maior parte do Centro-

Oeste dispensa adição de água nos próximos dias, apenas nos arredores de Corumbá, de Aquidauana, de Coxim e de 

Água Clara no Mato Grosso do Sul, na região de Santo Antônio do Leste, Nova Ubiratã, Nova Mutum, Juara, Poconé e 

Cuiabá no Mato Grosso, haverá necessidade de irrigação nos próximos dois dias. Quanto às condições para o manejo 

do solo, a maior parte do Centro-Oeste apresentará nos próximos dois dias condições entre razoáveis e desfavoráveis, 

porém nas proximidades de Guiratinga, Barra do Bugres, Campo Novo dos Parecis e de Alta Floresta no Mato Grosso, 

nos arredores de Itajá, Portelândia, Jataí, Vianópolis, Goianésia e de Niquelânda em Goiás, essas condições estarão 

favoráveis no período considerado. 

 
 
Culturas indicadas pelo Zoneamento Agrícola do Ministério da Agricultura neste período:

 
AVEIA DE SEQUEIRO  
BANANA IRRIGADA  
CAFE ARABICA IRRIGADO  
CAFE ROBUSTA IRRIGADO  
CANA DE ACUCAR AGRI ACUCAR E ALCOOL  
CANA DE ACUCAR AGRI OUTROS FINS  
CANOLA DE SEQUEIRO SAFRA DE INVERNO ZON AGRI  
COCO IRRIGADO  
FEIJAO DE SEQUEIRO 2 SAFRA  
GIRASSOL  
MAMAO IRRIGADO  
MARACUJA IRRIGADO  
MILHO AGRI  
MILHO SAF. CONSORCIADO COM BRAQUIARIA ZON AGRIC  
MILHO SAFRINHA ZON AGR  
PUPUNHA IRRIGADA  
SORGO  
TRIGO  
TRIGO IRRRIGADO 
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